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Famalicão apresenta várias razões para acolher estrutura nacional

Centro tecnológico alimentar
projetaria indústria do setor

 Álvaro Magalhães

O 
presidente da Câ-
mara de Vila Nova 
de Famalicão vol-
tou ontem a apre-

sentar duas razões de pe-
so para que o concelho 
seja escolhido no âm-
bito nacional para aco-
lher um futuro Centro 
Tecnológico da Indús-
tria Agroalimentar. 

Paulo Cunha indica que 
Famalicão tem «as maio-
res e melhores empresas 
nacionais» no que se re-
fere à transformação das 
carnes verdes e também 
na área dos pré-cozinha-
dos e ultracongelados.

Falando à margem da 
visita que realizou à em-
presa " Ferraz e Ferreira", 
a primeira indústria de 
pré-congelados em Por-
tugal, o edil disse que es-
ta reividicação não é des-
provida de argumentos 
mas tem tudo para pos-
sibilitar «que o setor ga-
nhe escala» e responda às 
oportunidades de negó-
cio a nível mundial.

«E o que acontecer de 
bom para as empresas de 
Vila Nova de Famalicão 

será bom para as outras 
empresas do setor e para 
o país, concretamente na 
sua dinâmica exportado-
ra», frisou o autarca.

A administradora Paula 
Ferraz, juntamente com 
Carlos Coutinho e Susa-
na Cunha, guiou a comi-
tiva de autarcas e jorna-
listas pela empresa. Esta, 
com 35 funcionários, al-
guns dos quais a trabalhar 

desde a fundação em 1979, 
tem alargado nos últimos 
7 anos o volume de ex-
portações. Dos 200 pro-
dutos que confeciona, 25 
milhões de unidades são 
bolinhos de bacalhau e, 
destes, oito milhões fo-
ram exportados para o 
Brasil. Este é um mercado 
em que a empresa está a 
crescer «em dois dígitos», 
salientou o diretor comer-

Paulo Cunha enalteceu pioneirismo da empresa e visão do futuro da Ferraz e Ferreira

cial, Carlos Coutinho.
Paula Ferraz salientou 

que, como pioneira, a sua 
empresa foi «escola» de 
outras empresas que hoje 
se dedicam à mesma área 
de negócio. «Não vemos 
isso com inveja e até te-
mos orgulho em ver tais 
empresas a ter sucesso», 
acrescentou. A empresa, 
em 2015, produziu 1200 
toneladas de produtos.
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